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BOLETIM INFORMATIVO DO VIGIAR/RS 
VIGIAR/NVRAnB/DVAS/CEVS/SES-RS 

(nº 48/2012 de 13/11/2012) 

Objetivo do Boletim 
 

 

Disponibilizar informações do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) que possam 
contribuir com as atividades desenvolvidas pela Vigilância em Saúde.  

 
 

 

 
 
1.2 – Focos de Queimadas no estado do Rio Grande do Sul no período de 06 a 12/11/2012.  

 

Fonte: DPI/INPE/queimadas 

 
De acordo com o Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais foram registrados 53 focos de calor no 

Estado do Rio Grande do Sul, no período de 06 a 12/11/2012, distribuídos espacialmente de acordo com o 
mapa acima.  

Os satélites detectam as queimadas em frentes de fogo a partir de 30 m de extensão por 1 m de 
largura, portanto, muitas queimadas estão subnotificadas em nosso Estado. Além do mais, a detecção das 
queimadas ainda pode ser prejudicada quando há fogo somente no chão de uma floresta densa, nuvens 
cobrindo a região, queimada de pequena duração ocorrendo no intervalo de tempo entre uma imagem e 
outra (3 horas) e, fogo em uma encosta de montanha enquanto o satélite só observou o outro lado. Outro 



fator de subnotificação é a imprecisão na localização do foco da queima. Considerando todos estes 
elementos podemos concluir que o número de queimadas neste período no Estado do Rio Grande do Sul, 
pode ter sido maior do que 53 focos.  

Quando a contaminação do ar tem fonte nas queimadas ela se dá pela combustão incompleta ao ar 
livre, e varia de acordo com o vegetal que está sendo queimado, sua densidade, umidade e condições 
ambientais como a velocidade dos ventos. As queimadas liberam poluentes que atuam não só no local, mas 
são facilmente transportadas através do vento para regiões distantes das fontes primárias de emissão, 
aumentando a área de dispersão.  

Mesmo quando os níveis de poluentes atmosféricos são considerados seguros para a saúde da 
população exposta, isto é, não ultrapassam os padrões de qualidade do ar determinada pela legislação, 
ainda assim interferem no perfil da morbidade respiratória, principalmente das crianças e dos idosos. 
(Mascarenhas et al, 2008; Organización Panamericana de la Salud, 2005; Bakonyi et al, 2004; Nicolai, 
1999). 

 
MEDIDAS DE PROTEÇÃO AMBIENTAL 

Não queime resíduos; 

Evite o uso do fogo como prática agrícola; 

Não jogue pontas de cigarro para fora dos veículos; 

Ao dirigir veículos automotores, evite arrancadas e paradas bruscas; 

Faça deslocamentos a pé, sempre que possível; 

Dê preferência ao uso de transportes coletivos. 

MEDIDAS DE PROTEÇÃO PESSOAL 

Evite aglomerações em locais fechados; 

Mantenha os ambientes arejados; 

Não fume; 

Evite o acúmulo de poeira em casa; 

Evite exposição prolongada à ambientes com ar condicionado. 

Mantenha-se hidratado: tome pelo menos 2 litros de água por dia; 

Tenha uma alimentação balanceada; 

Ficar atento às notícias de previsão de tempo divulgadas pela mídia; 
      Redobre esses cuidados para os bebês e crianças. 
 

 
2 - Tendências e previsão do Tempo 

13/11/2012: No nordeste do RS: muitas nuvens e chuvas fracas e isoladas. No oeste do RS: sol e poucas 
nuvens. Nas demais áreas do RS: sol entre nebulosidade variável. Temperatura estável. Temperatura 
mínima: 15°C nas áreas de serra.  

14/11/2012: No nordeste do RS: nublado com possibilidade de chuva. No norte do RS: dia nublado. No 
oeste do RS: sol e poucas nuvens. Nas demais áreas: sol entre nebulosidade variável. Temperatura estável. 

Tendência: No nordeste do RS: nublado com possibilidade de chuva. Na faixa oeste do estado: sol e 
poucas nuvens. Nas demais áreas: sol entre nebulosidade variável. Temperatura estável. 

Atualizado 13/11/2012 – 11h 

2.1 – Mapas de Tendência Meteorológica para os dias 13 a 15/11/2012. 
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2.2 – Mapas de Tendência de Temperatura Mínima para o período de 13 a 15/11/2012. 

                                                                                     13/11/2012                                     14/11/2012                                   15/11/2012 

 

  

 

2.3 – Mapas de Tendência de Temperatura Máxima para o período de 13 a 15/11/2012.   

                     13/11/2012                                   14/11/2012                                        15/11/2012 

 

 

 

Fonte:  http://tempo.cptec.inpe.br/                                                                                  

Atualizado em 13/11/2012 – 11h 

 

 

NOTÍCIA 

Organizações dizem que Brasil desperdiça potencial de energia limpa 

Relatório de ONGs afirma que energias solar e eólica são subaproveitadas. 
Texto aponta que sistema atual de geração de energia tem grandes perdas. 

Relatório elaborado por organizações não governamentais, divulgado nesta segunda-feira (12), 

aponta que o Brasil não aproveita seu potencial de geração de energia solar e eólica devido à falta 

de infraestrutura. 

 

De acordo com o documento “O setor elétrico brasileiro e a sustentabilidade no século 21: 

oportunidades e desafios”, produzido por especialistas da área ambiental e técnicos de ONGs 

como WWF, Greenpeace e Instituto Socioambiental (ISA), gargalos técnicos impedem o 

crescimento dessas modalidades consideradas limpas. 

 

O texto diz que a falta de estrutura para transmissão e distribuição de energia eólica inviabiliza a 

instalação de mais torres pelo país. Segundo dados do Atlas Eólico Brasileiro, o país tem 

potencial para gerar 143 GW apenas com a força dos ventos, número que é 12 vezes maior que a 

capacidade instalada da futura usina hidrelétrica de Belo Monte, em construção no Rio Xingu, no 

http://tempo.cptec.inpe.br/


Pará. 

 

Outro entrave citado no documento está ligado à falta de mão-de-obra e de tecnologias para suprir 

o setor, o que inviabilizaria uma “arrancada” na expansão desta forma de geração de eletricidade. 

Sobre a energia solar, o relatório aponta que se fosse aproveitada a luz solar para consumo 

elétrico em menos de 3% da área urbanizada do Brasil, seria possível atender a 10% de toda a 

demanda atual de energia elétrica do país. 

 

No entanto, projetos do governo que implantam placas solares em regiões distantes dos grandes 

centros consumidores torna inviável economicamente a construção de redes de transmissão. “Os 

maiores entraves ao aproveitamento e à expansão da energia solar no Brasil seguem sendo a 

falta de incentivos e políticas públicas que consolidem a indústria e o mercado”, informa o 

documento. 

Usinas eólicas instaladas no Rio Grande do Sul (Foto: Divulgação/ABEEólica) 

Desperdício e custo maior ao consumidor 

O texto faz críticas à política brasileira de geração de energia por hidrelétricas e aponta possíveis 

prejuízos ao meio ambiente e a culturas indígenas devido a implantação de empreendimentos na 

Amazônia. 

 

O relatório afirma também que o país tem registrado grandes perdas de quantidades de energia 

elétrica devido a problemas no sistema de transmissão elétrico. Baseado em dados Tribunal de 



Contas da União (TCU), o documento diz que em 2004 as perdas técnicas (causadas pelas 

peculiaridades do sistema) e comerciais (por exemplo, instalação de "gatos") de energia no país 

foram de 20,28% do total gerado. 

 

O índice supera em muito os registrados em países vizinhos como Chile (5,6%) e Colômbia 

somadas (11,5%%) no mesmo período. Ainda segundo o relatório, tais perdas teriam causado um 

reajuste de ao menos 5% na tarifa ao consumidor. 

  

Energia solar é alternativa para obter eletricidade em meio a reserva ambiental. Distância de grandes centros consumidores 

inviabiliza instalação de redes transmissoras (Foto: Mariane Rossi/G1) 

Perda é inevitável, diz operador nacional 

De acordo com o Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS), a perda técnica é inevitável e 

está associada ao processo de transmissão. Segundo o órgão, o aquecimento dos cabos durante 

as transmissões provoca tais extravios, considerados naturais e com índices que se igualam a 

padrões mundiais. 

 

Sobre as perdas comerciais, o ONS afirma que é um problema que deve ser resolvido pelas 

distribuidoras, já que seriam provocadas por vários fatores, entre eles, ligações clandestinas 

(conhecidas como gatos) em diversas cidades. 

 

De acordo com a Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel), entre 2007 e 2010 as perdas 



técnicas de energia no país atingiram índice de 7%. A Aneel não divulgou o percentual de perdas 

comerciais para o mesmo período. 

Fonte: http://g1.globo.com/natureza/noticia/2012/11/organizacoes-dizem-que-brasil-desperdica-potencial-de-energia-
limpa.html 

 

______________________________________________________________________________ 

 

 
Endereço eletrônico do Boletim Informativo do VIGIAR/RS: 
 

http://www.saude.rs.gov.br/wsa/portal/index.jsp?menu=organograma&cod=4669  
 
Dúvidas e/ou sugestões 
Entrar em contato com a Equipe de Vigilância em Saúde Ambiental Relacionada à Qualidade do Ar. 
 
Telefones: (51) 3901 1081 (55) 3512 5277 
E-mails:         
Cléo Lindsey Machado Ramos – Licenciada em Geografia 
cleo-ramos@saude.rs.gov.br 
 
Elaine Costa - Geógrafa 
elaine-costa@saude.rs.gov.br 
 
Liane Farinon – Bióloga 
liane-farinon@saude.rs.gov.br  
 
Salzano Barreto – Engenheiro Agrônomo 
salzano-barreto@saude.rs.gov.br 
                                                                    Responsável técnico pelo boletim: Bióloga Liane Beatriz Goron Farinon 
                                                                                                   e Téc. em Cartografia Sanit. Elaine Terezinha Costa 

 
AVISO:  

O Boletim Informativo VIGIAR/RS é de livre distribuição e divulgação, entretanto o VIGIAR/RS não se 
responsabiliza pelo uso indevido destas informações. 
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